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PORTOS MARITIMOS 

T -_, DE F1\0 
pod~ria coni poucas obras, transformar-se .no melhor de 

toda a costa norte de PortL1gal---diz-nos o capitão de mar e 
guerra snr. Ainieida Lima 

~ !com todos os horrores da 1 con18rcio, dada a sua ex-! muito mais barato, mas bom porto de abrigo e de 
@Yú l~a tempos o Scntlo i desgraça, na custa mariti- cellente situaç:lo geografica. tarnhem muito melh01:, sob \Ome!'cio resumem-se na 

se referm aos Covalm: de 1 ma do norte. «A dispo~içüo natural todos os pontos de vista. hgaçao das pedras por 
Fâo e á possiLilidade de A cansa primacial, uni- · das rochas no porto em «A cidade do Porto, ro- 1 meio ele paredôes? 
transfol'mar aquele lJ?~'io ca, dos naufragios nos Ca-1 questão indica perfeitamen- clama as obras de Lei- -Havia lambem ne
natural em um magmhco l'Ctlos de Füo está nas suas 1 te as obras a realisar. xões; muito dinheiro ali se cessidade de fazer um bom 
p_orto de. abrigo e comer-! pedras serem as mais en- li «Basta apenas comple· tem gasto; muito mais se quebra-mar na entrada do 
cial, ser~mdo todo o 11('.l'- '. raizadas em toda a costa tar o que a natureza nos vae gastar e gastará; mas sul, e, como as obras fei
te d~ pa1z ~ com um _d1~- do continente. deu, ligando as pedras en- a verdade é que os Cava- tas no mar ficam muito 
lJ_end10 relativamente dum-, Consequentemente, le- tre s~. los de Feto, sem duvida al- mais caras do que feitas 
nuto. vantando-se nos Cavalos um O · l guma, poderiam ser o me- em terra, entendo que a 

Em um folhet? que te-1 porto de abrigo, mesmo no porto cornercia Hwr porto ele toda a nossa parte norte poderia ser 
mos presente, cl1z o snr., amaffo do perirro isto é dos Cavalos de Fão costa .do norte. aproveitada para estabele-
ch C 1 o o ' ' 
_ aves oupon que este 

1 
entre os baixos do Ronca- serviria adtni- «Sob o ponto de vista cer essa comunicação. A 

porto se pode reputar, sem, dor e da Foz os naufra- comercial, serviria o Dou- distancia entre a Cernelba 
contestação, o prirn~iro por- gios não mais' se dariam, raveln1ente todo i·o, o Minho e as Beicas e e a peJra dos Cavalos 
to do .norte do paiz e uma: porque este porto serviria 0 norte_ do paiz. o dispendio não seria mui- mais proxima, embora te-
~arav1lha_ natm:a~. A sua 

1 
ele balisa a demarcar o pe- to grande. 

1 

nha uma profundidade ele 
nnpo~'tanc1~ subll'Ia se pa- • rigo: mas, quando por rné- , «Presentemente, já. ele . «Nã? se ~esc-Jj_ando ga~- 15 p~s: .é 1:11uito curta, o 
ra al~ denvassernos a ~oz ra fatalidade, ou simples e um bom porto de abngo, · tar mmto drnheiro, e v~- i que fac1lttal'la enormemen
do no Cavad9-_ a mmt,o: descuido, um naufragio se principalmente aLaixo das sanclo apenas ao aprovei- !I te a comnmnicação, con
lJOucos _metros distante. E-: dêsse, para logo as victi- meias marés. tamento das condições na- tribuindo assim para u ha
conomu:amente, as suas : mas seriam socorridas. «.Tem profundidade pa- turaes dos Cavalos de F'r},o, rateamento das obras a 
vantagens são .. evidentes, 1 Seguidamente o snr. ra todo e qualquer navio, para fazer d' eles um por- realisar. 
dev~ndo-se ubhsar a sua . Chaves Coupon compara a pois a sonda nos dá de no- to de abrigo paL'a a pesca, d~' claro-co11tinua o 
bacia para espaçosa_ doca, ; superioridade elos Cavalos ve a quinze braças. bast~1ria ligar as pedras da, sr. Almeida Lima-que o 
que excede o ambito do de Fãa sobre Lei.xões, no «Em 1908, quando lá Queixada e dos Cavalos 1 Porto combate euol'me
porto. 1 r~speitant.e_ ás suas condi- e.stive cof!l_ os torpedeiros, por meio de ui:_i paredão.,, mente este grande mt'lho-

Mede ~ste 1 :90g met~~os çoes e ~acihdade de tra~s- 1 tive ocasiao de contornar ~sta 0~1·a nao en~ta- ramento porquanto, fei
de cumpndo por 1: :::>00 d al- forrnaçao para um grand10- com eles todas as pedras .1•1a 1na1s de do~entos t'.lls as obras nos Ca
to. Coutém em si os mais so porto de abrigo e de co- e verificar da belez.a d' es- . eontos, e os pescadores . valos de Fão, tt•aus
naturaes predicados para a. mercio. te porto, tanto para a1J~i- '. teriam.' com qualqu~r mar, i fo1•mado este natural 
C?nstrucção ele urr~ gra11- j _ E~. face , das afirma- go c?mo para o cornerc10, : gal'antid? ~m abrigo se- p.orto _de abrigo n'um 
d10so porto de abrigo, se- . çoes feitas n este folheto, se nele completar-mos a · guro. E evidente que, uma g·1•aníhoso })Ot"to eo
gundo a ciencia moderna. · quizemos ouvir alguem da obra da natureza. vez realisados estes traba- mereial, o que evid~n· 
As pedias da Queixada, dos nossa marinha de guerra «Pelo lado do sul é a- lhos, que levariam á elas- temente, pude1•ia ser, 
Cavalos e da Cernelha, me- e que, conhecendn os Ca- cessivel sempre e com se piscatoria a confiai"JÇa não 1•esta duvida f(ne 
dindo, respectivame11te, valos de Fâo, nos pudesse 

1 
qualquer mar a todas as absoluta de se poder aven- o p3i-to de i.e~xões 

600 por 300, 200por150 elucidar ácerca do seu va- 1 e,_r1barcações, ainda as de 1turar ao mar, certa do mo1•1•Ja. 
e _590 po1· :i 00 metros, ser- lor e , da p~ssibiliclade dei maior tonelagem; já não tli-1 abrigo elo porto em caso «Se en nn1 dia, eo
v1nam mmto bem para caes trai~siormaçao em porto de · go o mesmo ~l~ lado norte, j ele ~orm~nta, ou de so~or- 1nandan :lo um navio, 
acostaYel, casa da alfande- abrigo. j que, pelo labll'mto de ban- ro imediato se nos baixos eorres~e pe1•Jgo pro
ga, armazem, farol ilumi-I <.O capitão de mar e 1 cos que tem á entrada, se- do norte se produzisse al- ximo de IJ..1eixõe§, não 
nando desde Viana do Cas- guerra, snr. Almeida Li- '. ria perigoso. guma desgraça, é eviclen- pr~en1•a1•la este poi•
telo até Vila do Conde, e ma, dis·n~ssüno presidente 1 «Entretanto, a fazerem- ~e, rerito-lhe, que_ grande to, 1nas shn os (;ava
o.utro caes acostavel na ul- da com1ssao central de pes- \se as obras, todos es~es 1mcreme11to passaria a ter los de Fão, mesmo na 
tirna das pedias, a da Cer- carias e que em 1908esteve1 Laucos seriam cievidamen- !a industria da pesca. sitoaç;\o enn que pre-
nelha. com trestorpecleiros nosCa- !j te balisados. j . b seetem~nte se eneon-

A urgente necessidade valos de Fãa, presta-se asa- -Quanto po_deriam cus- Feitas as O ras nos ta.•am. 
-diz ainda no mesmo fo- tisfazer o nosso desejo, di- 1 tar todas as obras a reali- Cavalos de Fào, o •Ttuls~ sabem os 
lheto o snr. Chaves Cou- zendo-nos: 

1
1 sar nos Cavalos de Fãa? d L · "' bem que em. W-'eixões, 

pon-a suma utilidade em 1 -O que diz o folheto -Não posso c~lcular, po:to e. eix?es quando lla ijterig·o .. o 
soerguer este porto é obs- ~é uma verdade e 0m toda nem mesmo aproximada- nao teria razao nnit~o .recua"so 11oe te-
t?r. a mais naufragi_o~ e ala co~a portugueza do nor- mente; todavia, se qui~er- de existir em os navh•s é i? pa-
mmor numero de Yitimas. ·te nao conheço nada me- mos comparar o valor d es- ra o mi.~r, onde estão 

l. · ·e~tes ultimos Yinte lhor do que os Cavalos ele te porto, quando completo, -As obras a realisar mais seguros. 
anos o numero de vitimas : Fão para fazer um magni- com o de Leixões, é evi- para fazer do porto natu- • Enlfim, e:suanto á§ 
e naufragios tem subido, .fico porto de abrigo e de dente que não só 1icará ral dos Ccw:rlos de Frlo um vant.aguns do~ Cava-
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)os de Fã.o soJn•e Lei- com os seus estudos e com o regularisação dos molhes a com- tod,1 a imprensa que n'esta qués-
xões, desneeessarlo seu nome, á effectivação de uma pletar. tão tem interferido. 

obra que tem sido e ha-de ser Com as naturaes defezas ma- E o ccPrimeiro de Janeiro)> 
será falarinos, JlOr sempre, um abysmo de dinheiro, ritimas, que a política absorven- que tão silencioso se conservou 
isso que são bem evi- de fazendas e de Vidas, não obs- te do Porto e Leixões não dei- desde o inicio d'esta campanha, 
dente, e sob O ponto tante remendos e mais remen- xariam, que nunca se comple- levantada por este jornal e se
de vista eeonomieo e dos. Todos nós sabemos que tassem as pequenas obras, nem cundada por toda a imprensa 
~.omerelal, resultante -remendo novo em panno tão pouco tivessem realidade as d'aquem Douro, rebata os factos 

segura do norte do 'paiz. 
E' -nos simpathica esta visita 

para que os que ainda andam il
ludidos sobre as vantagens de 
Leixões vejam que ellas nada são 
perante as dos ccCavallos de 
Fão)). 

d O ap"OVeitamento velho, peor para este. - Is- legitimas aspirações de Fão, Es- apresentados nos folhetos do snr. 
.. b 1 d d l M' h Ch C 1'Iinlstro da guerra d' este porto 0 sini- to mesmo sa ~-o qua quer pozen e e e toe o o m o. aves oupon. 

' mulher do soalheiro; e quando Porque o Porto, absorvente, Mas o ccJaneiro)> não o fará, 
pies e_xame da sua _si- isto presentem sabem muito di- como Lisboa tem sido para elle; não o pode fazer, e apenas irá 
t U a~~ a O geog1•af1ea zer-quem te mandou a ti sa- emfim, egoista como todas as coberentcmente defendendo a obra 
nos mostra os resul- pateiro tocar rabecão. grandes cidades, como chave da de Leixões até a ver realizada. 
tados a eolhe1•. • Se os engenheiros, hodiernos pwvincia do Douro e Traz-os- E chegará a vel-a realisada, 

Assim nos falou o sr. nos dissessem o que os antigos Montes e Beira não deixaria pe-
1 
mas com certeza receiará sempre 

Almeida Lima sobre uma nos. nã~ disser~m, como o enge- lo seu interesse commercial, que pela sua eficacia. 
. . . ' l nhe1ro mglez Freebody e outros, outra terra, aspire a tornar-se * 

i 1queza natura gue pos- como o engenheiro portuguez Es· grande, a desenvolver-se, como se . 
su~mos e que nao apro- pregueir~ e outro~, isto é, se os quaesqu~rterra~a ;:atria portug~e- i A. pouca s?ltdez nas .obras 
ve1tamos. engenheiros de boie nos demons- za não tivesse d1re1to a prorved1r, ide Le1~ões esta por demais re-

Segundo o sr. Chaves trassern com ~raumentos fortes a desenvolver-se moral, pohtica e , conhecida. 

Na ultima quinta-feira, pe· 
las 4 horas da tarde, passou 
n'esta villa em automovel com 
direcção ao Porte.\ o ex. mo sr. 
João Pereira Bastos, minis
tro da guerra, acompanhado 
de seus ajudantes de campo. 

S. ex.ª apeou-se em fren
te ao noRo estabelecimento 
onde adquiriu alguns objectos 
como lembI'ança da sua pas
sagem por esta localidade. Coupon, 0 porto dos Cava- e solido~" a gara~tia e solidez da 1 commercial~1ente. D'aq_ui é que j Concluida a obra, é questão 

z z Fi ~ t · d a obra, dmamos que a nossa en- . hão-de partir, e ter ongem to- d~ ~lgu~s annos e a derrocada se· 
os G ~ ao ~~ ~m a genharia muit? havi~ progredi- 1 dos os ~ntraves para que, por in- ra mevitavel.., Os factos ? d~- . . Aviso 

va?ta.,em de Jamais poder d~, mas, assim, dize~-nos o l termed10 dos exforços do e~ta- , monstraram P· Os q~e hoie te~- Administração Geral dos Correios 
sei açoreado, porque? seu mesmo que. os seus antigos col.:.. ! do, ccCavallos _d.e Fãm>, seiam . mam na rec?nstrucc;:o.o de Le1-1 e Telegrnfos 
lastro, geralmente, e pe- legas nos disseram, embora, sob um porto mant1mo e com~er- xões talvez amda veiam os erros . 
dra lisa a grande profun- outra forma, dispensamos muito cial. Assim entendidas as c01sas, que com~e!t~ram; e quando as 1 FISCALISAçao DAS INSTALAÇÕES 

d.d tl t .- co sen bem os seus servicos porque 1 o meio mais pratico e de futuro auras da rehc1dade voltaram suas I ELECTRICAS 
1 a e e es a nao n - · ' 

1 
· · r i· · d 

te areia sobre si e fóra tanto já nós sabiamas. • garantido para º. complemento vistas para a mie 1z região o 1 Previnem-se, por este meio 
. ' ,' ' . _ Outra inte~rogação é. esta: 

1 

das obras, que fanam .d' esta te~- norte s~us filhos ou" ~etos ve- . os concessionarios, proprieta
do. port~, p~dra ~' a gr a~ ccA parte techmca, fin.ancetra, e : r~ um por~o c.omm~mal e man- r~o ::alisadas as nossa.., Justas as- rios ou exploradores de ins-
de, pr?1und1da~e, e par~ os res_ultados ec.~n~m1cos da o- timo ~e pnme1ra ordem ~m. cur- piraçoes. ta lações elétl'ica_s de q_ualq uer 
alem d estas existe o lodo, bra nao foram ia ngorosamente to penodo de tempo, sena mte.-1 * natureza que amda nao po~-
tem a defender as areias analisados e previstos?)) Diz bem . ressar n'este grande emprehend1- N C ll d Fã t' suam o respectivo titulo de li-.11 11 ' . ' c l . ' os (( ava os e o es a . pelo norte a pedra da Cer J ustre co eg~, e isso me_smo,. m~nto uma ompan 11a estran- meio construido um orto d'a- cença para o seu estabelec1-
I1elha e pelo sul, além não foram anahzados e previsto~, g~1ra, Ingleses ou Allemães, que bri o. P . me~to ou para a su_a expl~-

' . d não. Mas se estamos em erro d1- . num espaco de 50 annos trans- gE t' d't d raçao, de que deverao lea-ah-d as pedras o baixo o · : · · 1. d ' s a 1 o e prova o que com . . . ..., 
e ' i:rn-nos por quem e onde paira a formanam esta m a terra n um .1 d . 1 . , sar a ex1stenc1a dessas rnsta-

u d · d ::. '· d · m1 contos e reis se cone utra . ~ HOllCa or, no rumo e sua demonstracão. Emquanto a centro e nqueza, com vanta- ll b . ções até ao dia 30 de Setem-
d t N- d · fi · · 1 · d' · d p aque a o ra que a natureza pnn-

SU oes e. . ao p~ e. p01s parte nance1ra, ta v:ez, qu~1ra. 1- gens am. a pa~a o orto e ~eu ci iou. , bro co~r~r:te, ap~·esen_tando 
ser esquec1do-tl1z o sr zer que, quem qmzer dmhe1ro commerc10. D esta forma adiu- P N 1 . 1 · · na 1 a D1v1sao da d1recçao dos 
... . f d d L · d. d b e h. e0 a -o e uma a e1vosia, e : . , . Coupon-um porto com procure- o no un o e e1xões; 1ca a ª.o ra a uma ompan ia nt . -P 

1 
serviços tecrncos d esta adm1-

. · d' t lo ·ã do um con rasenso. . , . _ 
1 

. táo excelentes condições po~s nos acrescentamos, .que ~- es rangeira com a exp ra~ o . . 1 rnstraça? gera . 0 proJecto com· 
qm a poucos annos mmto mais porto por 75 annos, não fal!ana ! ~~ 1 petente rnsLru1do com os do-
lá ha-de haver. 1 quem s~ aventurasse a arnscar . p T cumentos exigidos pelo ai·ti-

Illustre collega éstc palavrea- · seus cap1taes em empreza~ s~- PROPf\GMHlA SOBRE O OR O DE go 31.º ou 35.º do Regula-

uaturaes. 

Transcripto do importante dia- do é já muito esmoido, data do ' cundarias, que o mesmo .sena d1- j ABRIGO E COMMERCl~l NOS mento das concessões de li-
rio lisbonense"º SecuJ.o,. de 5.ª- inicio de Leixões para desvane- • zer, a fomentação da nqueza e ! CAVALLOS DE FAO ! cenças para o estabelecímen • 
feira, 18 de corrente, n.o II:414, ' 1 d f t 'S Pr d'uma re i t 1 - d . 1 
que vem assim com º . seu grande cer as C?nyersas partICU a_res, ? u uro pro P- o - Sabendo-se que individuas ~ e e~p ?raçao e. insta a-
ren?me e valiosa coadjuvação •. e:i- com que ms1gnes engenheiros . g1ão. extranhos a este concelho teem çoes eletr1cas, pu bhcado no 
file1rar ªº tado d'aquenes, e ia sao t' f t obr pre- H. P. · · . . . n· · d G • . 290 
uma grande maioria, que estão dis- es tgma ISava:n es a a , ' vontade de se dmgir ao auctor e iar10 O ovet no• n. 
postos ªpugnar pet~ ca~sa uacio-

1 vendo os effe1tos que ora estão a (<:orresp.) i dosfolhetos-Chav'es Coupon- de i1 de Dezembro de 1912. 
nat que éª constrncçao d um porto • t d t d E t • m i • . • F' d . .. fi -
d'abrigo nos «Cavallos de Fão». VIS a e. O OS. S es e que era . ' com O líltllltO de O ammarem na . ~n O esse pt aso, C~rao SU-

engenhe1ros. que honram a nos- MARINHAS, 23 OE SETEMBRO 1 campanha encetada em prol da Jeitos ás pen<ls do artigo 96. 
sa engenhar~a! , ideia generosa e patriotica que do me$mO Regulamento, mul-

Ago.r~, .1llustre c?llega, ouça Um porto commercml nos vem levantando no paiz uma ta de _10$ a 50~. 

PORTO DE LEIXOE~ um v~:icm10 nos~?·-:º nort~ . _ sirnpathica e justa campanha em . Lisboa, 8_ de Set.e'!1b1~0 de 
do ~atz, nunca, iamai:, gozara Cavallo!"I de Fao favor do porto nos ccCavalhs de 1913 - Pelo Adm1mstrador 
u.m importante porto commer- ~ , Fão, podem touos os que assim geral-Pedro Barata. 
c1al, sohdo e espaçoso, a não ser 0 desejam endereçará redacção -~""-~·-
n0s ccCavallos de Fão)) sob qual· . A, impr~nsa do no~te do do Espo:zendense, ou ao seu dire· 

. o. nosso illu~tre collega c<Ç) quer ~specto que o encaren;ios.- patz : unamme em proteier esta ctor José da Silva Vieira, qual- Fallee.imento 
Pn:ne1ro de Ja~eiro)> em seu ed1-1 E creia que não custa ma1.s que q_uestao que o Espo:zendense sus- quer correspo:1dencia sobre este Na ~adrugada da ultima 
tonal de Dommgo, 14 do c<?r- 1 500 contos, nem ?ª.sta mms que : citou e que com tanto empenho assumpto que promptamente ' sexta-feira, fall.eceu a snr:ª 
r~nte, sob este mesmo tema, m- i 4 annos a const1mr-se (cons- , ?e_f~nde, ~cupando desde o seu responderá a tudo quanto se Anna Cardoso Li~ha~·es, mais 
citando o .P?~to, a Junta Auto-j trucção em secco e. tanto basta). m1c10 a maior P.arte das su_as co- prenda com a referida propagan- vulgarmente conhecida pela 
noma ao m1C1amento das novas Para .melhores mformes que1- · lumnas em. artigos, propnos. ou da em favor dos ccCavallos de , alcunha de , Tnfu la., da ida
obras em Leixões, apresenta duas · r::. entrev1st~r o commandante do ; em transcnpções d outros JOr- Fão)) e em nome do illustre e de de 75 annos e moradora 
i~t~r~·ogaçõe~, que consider.amos ; Cinco d'Oútubro, qL1e, no dia 25 \: naes. . . . . assás'patriota Chaves Coupon. 1 na ru~ Emygdid Navarro d'-
dmg1das a nos, que não de1xare- : de Julho p. p. fundeou dentro da , O _ccPnn;ieuo de Janeiro)), o 1 Esta redacção pede mesmo ao esta v11la. 
mos passar sem um leve reparo . . b~cia dos c~Cavall~Sl>: ~u venha ou~ro dia espicaçado .P?~ vezes .e publico em geral que não se re- Que descance em paz. 
Uma dellas é esta: ccPorventura, ·ver e adr:iirar o r~qmssimo the- · fendo na sua suscept1b1hdade, d1- traia de inda~ar sobre e realida- ., 
não se encontrará sufficiente- ' souro aqm escondido. g:nou-se, de~d:nhosamente refe- de dos factosº que originam esta Falleceu na terça-feira ul· 
mente estudado o assumpto, sob 1 .., ... nr a appar1çao do folheto do propaaanda fornecendo-nostam· ' tima, em Barcellos, repenti-

d ~ p · · "1aa,·es "º11Pº11
' Snr Chaves Coupon onde leu º ' j L' · to os os seus aspectos.)) ms 1 · < • • bem 0 maior numero de conhe- namente, o snr. r l'anmsco 

não está, nã?, illustre collega: , _ tambem com fastio a descnpção i cimentos que possam ser uteis a ' Antonio de Barros, propri~-
porque, aproxunadamente um se- CAVALLOS DE FA o dos ccCavallos de F_ão>>. . 1 esta causa para o efficn exito da ta rio abastado da freguez1a 
culo, se tem feito um estudo · 1 Na sua referencia seca e sim· causa que com 0 maior enthu- d'Apulia, d'este concelho, sen-
pr~fundo e a serio sobre Leixões 

1 

ples bem mostra o desde~ c~m : siasmo advogamos. do victíma de uma conges-
e amda se não tocou o ponto ter· __..._ q.ue trata este assumpto, iustts- · tão cerebral. 
minus desse estudo como o de- s1ma pretenção dos povos do ~~ O seu cadaver veio hon-
monstra a geral 'desconfiança ' Estou convencido de, que nGrte do pai~- . VISITANDO OS CAVALLOS DE FÃO tem para a Apulia onde sel'á 
das novas obras, inspirada nas poderá o governo portu.guez t.' a h1st?na de todos os . sepultado. 
ruinas das antigas. Já aqui acen- comprehender bei:n: a necessidade tempos: o eg:mst?o e o ouro es- . . Soube.mos que no ult:mo do· Paz á sua al mn e os nos-
tuamos que a ingenharia ing~eza d'um porto mant1mo n?~ ccCa- tragulando a !~st1ça a quem o po-1· nyngo, diversos ~avalhe1ros da sos sentidos pezames á fami-
e portugueza deu o que havia a ! val.los de Fão)) que,. se.:v1~1a ma- bre pede aux1ho. c1d~de do Porto v~eram de pro~ lia. 
dar ácerca de Leixões (Espo:zen· gmficamente esta nqmss1ma re- O Pmto não quer uma Do- pos1to ver o antig~ porto <los 
dense-11-9-13). Para que, pois, gião db ridente Minh? c.om li- ca ou porto d'abrigo nos ~cCa- ccCavallos de Fão)> vmdo de au
mais insulsa prosa a tal respei- gações para as provmc1as do vallos de Fão)> com receio do tomovel e acompanhados de al:
to, que o tempo e 'os factos des- Douro e Beiras, e garant.iria com cerceamento dos ~vultados pro- gumas senhoras, fi~a~do marav1-
mentem? O que é acre e duro efficacia, a maior e mais com- v.entos que de Le1xõ.es lhes a~- lhados ante. a pro~1g10 da natt.~
de acreditar-se, é que, ainda ho- pleta segurança á navegação: po- veerr:i: e afora esta circuns.tanc1a reza que allt const.1tue um adm1-
je, haja engenheiros que, em de· <leria o gover'no da nação tentar max1ma está tão. convencido o r~vel porto de abngo .e com.mer
sabono da nossa engenharia, se dispor d~ alguns recursos para as Porto da nossa iusta pretenção c1al. que com pou~o d1spe~d10 fi
preste~, com os seus trabalhos, necessanas obras de adaptação e como o Snr. Chaves Coupon e cana a obra mais proveitosa e 

Manoel Pinheiro, Cirur
gião dentista, com consultorio 
na rua de Santn Antonio nº 
165=1 º da cidadf' do P•wto, 
tambem dá consultas todos os 
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.Oonüngos ri'esta villa, em grandes e poderosos periodic-os arnavel cartão de despedida. 1 PREÇO DE TUBO 31 e. CULTURA DO TRIGO 
~asa .do Sr. João MRgalhães. pedindo-lhes interferencia para o -Para o Brazil partiram os Deposito'geral Lisboa: -Neto, em N . . 

estado vergonhoso e pestilento nossos amigos Virgilio da Silva Natividade & C.ª-Rua Jardim do Re- as pro:;;imas .~m-ente1.ras das re-
em que se encontram as nossas Lopes e Manoel Veiga, aos quaes g~edRor, ~9. No Porto-Antonio Ma-· giões cerealif eras 'é conideraoel 

d 
· d 

1 
d · · l'l3 ibe,ro-R. S. Miguel, 27. Em . o numero de lavradores que re-

ruas, vota as ao mais ep oravel ese1amos mmtas venturas. e · b D · v·11 R F 
l 

0tm ra= rogaria 1 aça- . er- oorre a.o trigo selecionado, Rie-
a 1andono de todos, agora que reira Borges ...., AVES DE ARRIBAÇAO • ti, pondo de part<e os tr·1·aos •n-
illustres familias dotadas do no- 9 

• 
(Retardada) 

~ÃO, 13 DE ·sETE~IBllO 
b 1 d E d d d.t d' t --·~~ ... ~ digenas. 

Dia c11uvoso e triste, apezar re e generoso exernp o o en- m po er o e i or es e 
~a animação ·e embandeiramento grandecimento aqui se encontram jornal snr. Manoel Freitas, e en- Vermifogo de D. 1~. Os lavradores do Alerntej6 ·e Exlre-
<da rua onde mora 

0 
Ex.mo Snr. ·com o seu arreigado affecto a contra~o na perna direita d'uma Falmestoek madura, espe<eialmente., vão operar este 

esta 11. d · 1 t d' ga1'vota parda apanhada estes anno uma compl1.><ta transformacão na 
Dr, 'Correia Leite,· contava n'es- n a e apraz1ve erra igna , 

d Ih h 
· dias com pilado, está um peque- O proprietario deste remedio sem cultura oere~lifera, cono;agramio·se já 

·se dia m"i·s uma 1xi'mavera sua e me or sorte; e c tcotear, 1· 11ual e a o · t d · com esp1·r·1·lo de re· " co11fi,·1nça ou s·emen-... charn do ' d fi d no annel de alumínio com '1. se- º ' qu P ss u quasi 0 ª ª sua vi-
11 

" " • gentiiissima e querida filha Se- an a or em, O O O da n.i preparação do VERMIFUGO, pó- leira de suas terras com es trigos se· 
nhorita Carmen,-a quem apre- lombo de certos cavalheiros que guinte inscripção: 9 974-Wi- de confiadamente recomeoàar ao bubli- lecionados seguindo a;;süo a melhor o-
sentamos, nossos parabens bem vestindo bem aparentam rasgos therby. High Holborn. London. co e;;le artigo, como o destruidor mais rienlação pratica para s~ alcarrç,ll'em 

d d 1 
· eficaz elas lombrigas. boas colheita~. 

-como, ·cumpr1'mentos aos seus e gran e e oquencia não passan· H · d ·, · d Sendo diferente das mais preparações a félltmente uma acentuada teo-
dignos progenitores. o Ja mais 'uns miseras panto- AVISO AQ PUBLICO que existem, a maior parte elas quaes dencia para caminhar e progrl.'.dir da 

Fazer 
0 

registo do que foi mineiros de feira, intrujando e são imitações muito inferiores, cuj1> fim parle da lavoura nacional, desenvolven-
·essa festa, é trabalho demasiado viciando a humanidade; ag )ra é engan.1r o publico, esle VERMIFUGO do-se a principal fonte de riqueza que 

P
ara 

0 
modesto rabiscador d'cs- cumprimentando-nos com fina José da Costa Terra & tem passado pela prova do tempo re~- está ligada á economi3 agrícola. 

1 d ]. d · lisando invarialmente tudo o :1ue s'e lhe As>im, o augmeolo constante do 
tas linhas, pelo que ficarão reg1·s- uva e camurça e m o sorriso Gen1•0 na qual1'dade de Deno ., ...., d 1 l ' • - at:ibu.e. ~uave na sua operação, a sua 

1 

emprego de adubos chimico~ completos, 
tadas algumas gajfes de rapazes e ma~cara ca.rnava esca, e ogo sitario da Companhia Portu- ehcacta e sempre a mesmH, podendo pondo-se de parte a errada leodeocia 
-da élite Fangueira. sem do nem piedade thesouran- gueza dos fostoros, acabam uzar-se sem receio sempre qu" haja I para a adubação simples com os super-

Perdoe-me alguns dos que do-nos, retalhando-nos o fato, a ' de receber uma circular em lombrigas; os seus efeitos são os rnes- fusfülo~-que tão graves consequencias 
aqui forem caricaturados a fide- · honra e a propria dignidade até, ! que a referida Companhia mos que um purgante suave, limpando 1 causaram, aliado agora a e!>sa propag~n-

o d d th · 1 r ' o sangue. O proí.lfiatario eslandv iotei- da adm1raveis que se observa nos carn-
1idade do retrato, mas, como é a e m oura a esoura satamca · 1 offerece por meio de sorteio ramente convencido da impossibilidade j pos de rec?rrer ao trigo Ridi, U111ão, 
primeira vez que a tal me ba- A. estes senhores .pois, ~ue '.como brinde a quem com- de queelle falhe, está pronto a devolver · para garantia das colheitas nltameote 
lanço; mereço desculpas. na ancia da sua gananc1~ desepm ! prar para consumo dos fos- o dinht!iro a todas as pessoas ern quem remoneradoras, tudo i~so é um ~yrnpto-

Conhecido clinico que ha agradar a Deus e ao diabo, mal foros de cera de luxo (de 2 o remedio não fJça efoiloquando o doen-' mo d'uma nova phase da vida agrícola 
pouco deu um formida~el tr~m-, dizendo de todos e por fim de si 1 centavos), resolveram disti·i- te tiver lorubrig~s e seguir exactamenta do pa1z que mnilo ha-de contribuir pa
bulhão de um vehiculo, movido 1 mesn;o, dando salto~ mortaes , buir no fim do cor1·ente an- as instruções. 1 ra o engrandecimento do patri1oooio 

d h 
. Venda nas boas pharmacias e , rural~ . .. . 

a ~azolina ~ que traz bem visi- i por cin:a a sua p~opna onra, 0 
1 
no; drog:irias. 1 hsta Jª reconhec1~0 por longos an-

veis, os signaes da queda dan- correc!1vo do chtcote ha-de ser 20 R 1 , d D .t . J nos de amarga expertt!11cia que grande 
çando com gentil Senhorita por-! remedia eflicaz. 8 og1os 8 ouro epos1 ar10s geraes: ames parle das variedades de tri"'O indicnoa 
tuense; trocava o compasso, o Se não, veremos. . . 50 R 1 1 d t Casseis & e.a, Successores- se acha decadente, cnfra;uerida º~ias 
q

ue seriamente desgostava-a,· 8 OglOS 8 pra a Rua do Mousinho da Silvei- suas condições de produção, degenerada ...., t·a, 85 L º-Porto. 1 atravez dos ten;po~. Os trigos o~ciona· 
terminada que foi a contradança, IDEM, 24 - Festa unica, . , ! es estão aba~Lardad11> por falta de se-
dirigiu-se ao medico perguntan- nos annaes de Fão, a realisada . Para os effeitos d este sor- • ~~m~~ • ~ lecção e d'ahi os desastres culturaes 
do-lhe: l aqui na semana . r telO daremos aos nossos com: '1 qut: muitos lavradores lamentam. 

-O s
11

r. Dr. gosta de dan- Os dous prim~iros conferen· ! prado~·es um bilh~_:.e que sei·a Expediente . Dà-se.ainda a terrivel circun~tan-
.rar? 1 tes foram 0 nosso ilustre conter- entreõue na ocas.1ao da cm~- 1 eia dos trigos rncligeoas não terem con-
"J' d d f diçõe> aigumas de resisieocia a alforra 

-Immenso senhcrita. . raneo Pa_dre Franci~co Cubello pra 0 ca. ª ,. c~Hxa, orne~'.- Estamos yrocedendo á co- ou ferrugem, qual colloca o lavrador 
-Porque não aprende ... ! l Soares'.um novo cheio d.e talen- dos pel~ ief~r ida. ?ompfn.h1:~1 brança da ass1gnatura do ultimo numa situação desesperada, sempre que 
Outro rapaz dos mais ele- to, aqm 

0 

altamente cons.ide~ado, e no ;ei so ,·º brl iete .. e-va.1 ª 
1 

semestre do .nosso semanario. 0 verão corre favoravel para o desen-
·gantes da jennêsse fãozense; foi e. o rev. cap~llão da M. isencor- o nosso cai i_m bo, . e~ no. h m. 1 Aos ass1gnantes d' este con- volvunento d'essa doença, como este an-

fi d P d Alb P 
do anno serao apr·e,ent \dos lh no em que a devastação das searas foi 

umar na sacada do deslumbran- ta a re . mo ereira, um ~a- . . • e • f .~ ' · ! ce o rogamos o pagamento lo- dol()rosa. 
te salao; quando retirou a mão cerdote mmto sabedor, multo Pª'~ vei em quaes 01 ªm sor- ·1· go que para tal sejam procura- Não havendo em Portu~al trigos se
da luv~, viu-que horror! A modesto e que. conta em .... cada tea ~s. z · . dos pelo cobrad?r; aos de fóra lecionados, a casa O Herold &: C.ª estu
mão suja de graxa da bv<icleta· fãozense um amigo verdadeiro. ! b ~sp~Íle~de, 17 de Setem- \do concelho pednnos tambem 0 dou e~se pouto imµortante do problema 
limpára de manhã a ma-clúna ~ 1 9 grand!oso Templo ~a 1 rJo ~d 1 : . ' . prompto pagamento ao recebe- cerealrfero tanto sob o ponto de vista 
esquecera-se de a lavar,· ,_.scusa- ·, Matnz. sempre repleto de fieis, 1 ose ª Co~ta 1 eri ª & Genro. rem o resr)eCtl."O av1·so do ror- do augmenlo das proJuções como da "' j t v "' agricultura exigiam, consegui~d,i cuodi-
.do Será ~izer que em toda a noi- a ouvil-os. . l ~~ reio. ções de fornecer à lavoura o trigo R1cli, 
te não tirou as luvas, nem ... as 1 pesde o ~1a r 8 occupou o i 1'.s senh _ O contrario, acarretar-nos· ha União. a melhor e mais produtiva varie-
polainas. pulpito o gemal orador dr. Co- ' . b ' lodras qne nao I despezas pouco retribuidas com a dade que em todas as terras de Porlu-

A 
· · d nego Cl 1 O r · SeJam em regu a as devem to d. · · . d . g~I se auapt 1 ma a ·11 t d d qm termmo apresentan o 1ouza · que 1oi o seu .a t' . 1mmuta importanc1a a ass1gna- · ' · r 1

'
1 iosameo e, ª11 0 

ao Snr. Dr. Correia Leite os extraordinario trabalho não te- mar a .1s..
1
. n~enorr leina que tura. sempre, em solos normalmeote fertilisa-

. . ' , · r 
1
. · norma 1sarao o seu flnxo mensal . do,, colheitas dt! 20, 25 a 30 h1~cto-

cumpnmentos e agradecimentos mos nos mie izmente competen· • D . 1 2 . . · Esperamos pois que os pre- litros por hectare a:em da sua demons-
pela gentileza do convite envia- eia para dizel-o.. ~cada ~:r~i ·ãoº:té comprimidos ª I sados a~signantes atendam o i:os- trada e indiscutível resi>tencia à rnva-
-0.o. j Nunca ouvimos orador as- · t ç . que as .regns 1 so pedido. O que reconhecido são da alforra. Pdra que o re.;ultado 

A 
. . · 1 mens ruaes esleJam normal1sadas ' ' UJ 1 e i n l to · d 1 gradec1mento smcero dos sim· 1 · agradecemos. 5

" ' \ 
1 

P e e 0 roais rapi o po,;s1ve 
nossos olhos ao artista que exe- ,1 . Costuma s. ex.ª rev.mª pu- A OPINr~o DA MEDICIN.ª SOBRE A .Aos do .Brazil levamos igua. l em beneficio da agricultura e ii1Lli.;pen-bl 11 ~ sa 1 el que o lavrador comprehenda sem 
cutou tao sumptuoso trabalho tear os seus trabalhos orato_nos,. «AMENORRHEINAi> pedido, enviando-nos seus deb1- hesit11çào alguma que 0 ~ trigos do paiz, 
pyrotechnico. 1 e consta:-nos que as .vahosas l 

0 
x mo . . . tos em saques, notas do Brazil na sua mawr parle, não podcu~ co11l1 · 

-Fez um annol Um anno conferencias por elle aqui profe-1 . e
1
·.: dsrd. dr. Anthero.da Sil~a, di~tm~to I ou por outra qualquer forma que nuar a ser semeados, porque são po· · . ' 'd b especia ista e oenças das vll15 gemto-unnanas . , b 

fez na passada segunda feira que n as, em como O bel? Ser,mao enmi· Lisboa, d~z: ."Tenho ensaiado 1:a minha rli·. mais lhe convier, favor que res e não resistem à4 doenças. 
aOS estraaos d' uma pertinaz en- da festa brevemente VIrãO ~-luz caos co~pnnud~s deAmenorrhema; os re~ul- eaualmente arrr:idecemOS Q recurrn salvador é semear em 

b d bl' .d d -. tados obtidos tem ido alem da mmha espetativa b ~ • Outubro proximo o trigo seleccionado 
fermidade, succumbiu na sua ca- a pu lCI a e., . pelo que SÓ tenho que congratttlar-me. Os do Rio de Janeiro po- Hieli, União, de que a casa o Herold 
sa da rua de Cedofeita, da cidade Sendo assun os que não .ti- Lisboa (a)Anthero da Si!va dern entregar as quantias em de- & C. ª tem o exclusivo em Portugal a 
do Porto, um grande homem; veram o ~-rato praze~ de ouvil-o 1 o ex.mo sr. dr. Joaquim Antonio Salgado, bito ao ex.mo snr. Filippe Car- filll de conlribuil' para a larga propa-
um devotado amigo a quem Fao' poderão amda apreciar o nosso ' distincto clinko cm Lisbo.a ?iz: Tenho usado valho d' Almeida Gomes Rua ganda da sementeira da semenle rege-
t d d < • , • d ' primeiro orador 1 d ; com frequencia os comprimidos de Amenor- i H . . 0 ' nerada, conseguindo-se colheitas mui-
u o eve, e nunca lª mais e- 1 Q ---: en. o-o. 1 rheina. que roe teem dado excelentes resulta- (a osp1c10 11. 20, que por -s- lo remuneradoras, asseguradas sempre 

verá esquecer: o sempre chora-· ue extraordmano talento e 1 dos.~ pecial obsequio se encarregou sle- que a fcrtilisação das terras de cultura 
do dr. Moreira Pinto. Foi um b~lla figura d'hommem no pul- Lisboa (a) Antonio Joaquim Salgado. sa missão. seja feita com adub·1ções chimicas com -
verdadeiro e incansave} amiao de . pltO ! O ex.mo sr. dr. José de Figueirínhas dis- ~ ... - pielas. 
Fã . o ºp . . : Felicitamos a Meza gerente tiucto clinico no. l'.orto, diz: «E' com o maior Nas agencias e sucursaes da casa 

o como esse outro I ev. nor I . . . prazer que o fehcito pelos preparados que dob ~ln(!) [J (B ~ I) o II l & ,, E 
Gonçalo Lourenco Cardoso , das Filhas de Mana, que com ta-!ª sua sabia direção tão magnificas resultados 1 1 i 

1 
l 1 · ero 'u.ª, em vora, lif'ja, San-

v. . d . ·'d· d : manhn brilho bo d b 1 me teem dado na clmica. Deveria especialisar '..a tarem, Porto, Hegua e Faro estão já 
ianna, prat1can o a can a e em ' e a or em sa e 1 aquelles que mais repeti<lasvezes tenho indica- patentes aos lavradores as amostras do 

larga es~ala e sem rancores. Por 

1

: promov~r .as suas festas annuaes. do, a Amenorrheina, CarYão e Tonicitlll. Emilio Bernardino l\io- trigo seleccionado de Rieti, Uoião, acei· 
tal motivo e com 0 reconheci- Pres1dm a todos os actos re- Poito (a) José de Figueirinltas • , . .,., 1 tando-se todas as encomendas em sacos 
mento profundo dessa boa alma 1 ligiosos o re:r.º Abbade de s. Je· Ex.mo sr. dr. Americo Monteiro de Matos, reira, d esta villa de Espo-1 de iOO kilogranrns, defendo-se eoclare-
a quem O negro destino arreba-1 rony.mo. e t!lustre professor ~O distincto clinico em Paços de Ferreira, diz: zende, na qualidade de pl'0-1 c~r-se os lavraunres de que devem exi-

tou' Cllmpri
'mentamos com o 1 Semmano de Brag-a, Padre Luiz .:Obtive maravilhosos resultados corh Amenor- ' do . do t A t 1 g1r sempre em lodos os ,;acos a marca ...., rheina. Aparte algumas dores no ventre, es ef- C~l a 1 auzen 8 n 0-

1

: ofiicial representada nos seguintes ter· 
nosso cartão de profundo senti-! Portella, acolytado por numero- feitos foram rapidos e satisfatorios>. mo Gonçalves Marques, do, mos: 
mento toda a illustre familia Mo· so clero, entre o qual se desta- Paços de Ferreira. logar de Goios, freguezia ! U~ti~ne P.l'oduttori Granoad Seme 
reira Pinto. cava o nosso rev.º Parocho sem- (a) Americo Monteiro de Bastos, das l\!Iarinhas, vem por es- Rieti, 

O CHICOTE 

O .chicote é um pequeno se
manano que brevemente vai cir
cular n'esta localidade com du
ração temporaria, cujo cabeçalho, 
com o chicote bem visivel, já se 
acha em exposição na Relojoa
ria Faozense. 

O seu fim, que achamos jus
to e portanto digno de louvor, é 
o de fazer chegar seus rogos aos 

pre promptO a coadjuvar actOS O ex.mo sr. <lr. Belarmino Pereira, distincto 
d' esta ordem e respeito. medico em Setubal, diz: "Tenho empregado os te meio prevenir to d OS OS 

O 
comprimidos com manifesta vantagem, especia- · d t't · 

CÔro, dirigido pelo nOSSO lisando a Amenorrheina.,. CaSeifOS e S€U COilS 1 Ulll-
bondOSO conterraneo rev.º Padre setubai (a!Betarmino Peretra te, para lhe pagarem as A..lmanaks para 191.t 
Alaio, houve-se d'uma forma o eK.mo sr. dr. Joao Blaize de Oliveira e rendas ou pensões que se 
magistral. Castro,di.'itincto medico em Bllcelas diz: «Decla- · s 

Toda a festa correu desde o roque os comprimidos de Amenorrheina, de- vencerem no prox1mo ão 
Chegaram á Typografia e Li

vraria Esµozendense. 
ram vantajosos resultados no caso pathologico. M' auel do corre t 

seu inicio a fim sem a menor no· para que estão indicados, dando preferencia a J. 
1
0 ' . 11 e ann o. t - · da 1 E d 2') d S Bertrand para 1.914, e outras ta desagradavel, com O que mui· edsoeªnPterse_p.araçao por ser mais agra ve para os SpOZell . e' 0 e e-- novidades litlerarias. 

to foga mos. Bucellas João Btaise d' Oliveira e Ca.stro temhl'O de f 9 f 3. 
A sua ex.ª rev, ma dr. Chou- A' venda em todas as boas phar- O solicitador, 

zal, agradecemos penhorados o macia, Emilio Bernardino Moreira 
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· -tOSE DASILVA VIEIRA 
~~~~~~~ci,~· íN_~l i...:.c •. !Lrs~,~~'(Jl..... 

ISPDIBNaB 4il_. 

A nossa officina montada com todos os mecbanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to· 
<las us suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

fitlee~ão de Typographla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos m::iis mo
lloruos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
gl'ammas p:1ra festivid::idcs, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participaçüPs du ca
samento, circulares, memorauduns, fact~1ras pa· 
rn o commercio e parficul:ires em todos os ta·ma
nhos e di.fferentes gosl.os, enveloves de cô1· ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, uotas de 
ofticios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
inc.1ust1·ia, repartições publicas, escrivães de cJirei- · 
Lo juntas de parnchia, contrarias e particulare:s. 

EspeelaHdade em bil il'les de visita par:i. 
o que poMme um cat:ilogo 1llustrado com uma 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta
manhos nacionaes e estrangeir.1s. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 1 

os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta-
de. 

Os preços dos bilhetes com a imprnssão s:io 
relativos ás qualidades do cartão val'iando entre 300 
até SUO reis cada cento. 

Llvrarla.-Livros escolare8 de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, lonzas em Lodos os tamanhos 
A rireços, tinteiros com tinta pl'ela desde 30 reis 
rara cima, canetas de~de õ reis apar?s, l~pis rlesde 
'.I o reis. tinta a retalho e todos ma111 Ojectos ad
quados nas escolas primarias, 
\ 

Haterlal eseolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteit·as, secretari<~s. ca
deiras, estojos, louzas grandes'. mappas panetaes, 
espheras estantes, e mais obJectos pertencentes 
ás escola~, fornecem-se por preços muito inferio1·es 
a qualquer outra casa congeuere. 

Dão-se todos os esclarer.imentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosa&, (gran
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
d'esde ~o a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esti.mpas. figuras 
de passar, cartões de dob_rar, chromos d~ phanta
zia de abrir, ultima nov1dadade, para d1fferentes 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, C.olla-tudo, 1:1m 
parinas de pau a ~O reis a caix~, e de porcela
na a ~O 1·s., giz para alfayates, bllbar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, atl!ches, s:1 bonete~, 
bol'rachas para safar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras C()ffi lapis e ~1·n ·1 
desde 30 reis para cima, canetas desd~ 5 1·e1s a 
1~0 reis. 

ETIQUETAS em caixas a tiO, 80, 90 e 100 
reis cada ma. • 

Posrli 11?~ em et\!•es, bro
l\ Jl1 meto eseui"O i

mitaçfio verdat!eh•a da foto
gra1allla, o que lla de 1nah~ fi
no e mafs mod~rno, que 
em toda a l':n•te se V(~ndem 
a LIO e ãO seis eada 001 si10 
no nosso estabeleeimento a 

] (()~ 2 (Ü) E 3 (Ü) rs. 

cada um. 

CoUeeeõeH Hndlssimns t'm 
todos os "gostos e para todos 
os pre~os, havc,nclo n'este ra
mo 001 colossal sortido. 

Todos os pnst:ies de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111111 
tom vistas dt ~zp~~tndt, ~ão, 

~puUat t nui~ns frtgnt~ha~ d'· 
tstt tOUttUio. 

Cada 5 postaes ~o reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul· preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o pre<;o de 30, 4:0 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 1 y4: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f'>Atm~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co· 
res com brilho. 

P A PE J .J almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para ca1'las em 
todas as qualidades. 

PAl>IL !'ARA Sl!TA l !O RllE 
p .A. p :E:.:... de musica 

proprío para bandas marciaes e par-

• 

j 

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em \'er· 
melho, cô1· de rosa, branco, Yerde 
escuro, e outras muitas côres· e qua· 
li d ades. 

LIVROS El\I BRANCO para· o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 

1 papei~ diversos e preços muitos ra· 
, soaveis. 

1 SEM RIVAL 

1 

1 

i A 

l 

' 
REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMAJ.~ACHS Berll'and, Seculo, 
e todos os outl'os publicados para o 
futuro armo da 1913. 

~Q~UU~C:t CD ~~G::l~CD :E:~...r~U3:E~CU~U~Qü~~CD 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando arnn-
de numero de romances de diversos auctores, ?bras scienti~c~s, religiosas, P?litic~s etc., que se vendem por p~eços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da no~sa hvrar1a, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


